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NECESSIDADE DO REPOUSO 
N 11nc11, se,·á detttas ia do encarece,· 

• 

a neces . .,idade do ,·epouso pa,·a os que 
t1·abtillta1n. E' ,nais qite todos, ou do 
que quast· todos é esta/ ante) exte
nuante) o serv,:ço de ensi·nar. Poucos os 
extranltos ás classes 1na,qistraes, qzie 
o comprehendeni e aprecianz devida
mente: para a 11zaioria, a pr·ofissão 
do 11zestre é até das 11zais suaves e des
cansadas. lgnora11t, ou f azen,z por ig
nora,·, qzie o professsr 1·aniais cessa de 
estudar; q1le p,·ecisa de e.r;ta,· e,n dia 
rntio só co,n os conlieci11ie1ztos geraes, 
mas co,n os adeanta11zentos da ,arte de 
t,·ans11zitt1:l-os; que seu labo;· não .c;e 
limita ás !toras estrictas do fzzncciona
mento diario das escolas, ,nas que 
ka trabalhos a p1·epara,·, a corrigir em 
casa, e preoccupações con . .,tantes por 
-mot,:oo do proprio cargo. Não póde o 
· mestre, como o bzzroc,·ata, ozz o indus
triar,:o, ozi o comnzercia,·io, P-ncerra,· o 
expedi"ente ozz o t,·abalho a horas ce,·
tas, fecltar a porti'nhola, a gaveta, o 
h1ireau, a of ficina. Seu ,·epoz:eso é co
mo o do cerebro : só d1i,·ante o sonino, 
si· ainda este não é agitado pelas an
gustias e p,·eoccupações da vi'g1,'lia. 

Nada mais _just0, pois) se no.'I af
fig11,ra do qtie o appello rue ho.1e que-, 
re,n?s ende,·ecar ás a1itortdades do en-

• 

no sentido de ser assegu,·ado á classe 
do ,nagisterio pri,nario o ,qozo integral 
de suas férias. 

Que a ad11zi'nist1·ação não rete
nha seus dedicados auxi·ti·ares com ser
viços co,nplementares ou outras acti"'vi
dades ct1lt11raes dura,zte esse peri"oáo 
sag,·ado ; que as ass·ociações de classe 
favoreçarn a ret,:rada dos professo,·es 
para as estações de repouso e de cura, 
obtendo pa,·a isso, quanto possi·vel, o 
auxilio da propria administração. 1.Vão 
se trata apenas de bene/1:ci·ar ao 1,'ndi
v1,'d11,o, ,nas de assegura,· o rend1:mento 
de ,ninist,·os ou auxiliares, de CUJO ple
no floresc,:mento mental depende a qua
lidade do ensino e da educação, que 
lhes cumpre tran::;mi'tti·,. e crear. 

Não dese1amos, certamente, cen
surar) inda que veladamente, mas ê 
forçoso convir que a~qunzas vezes são 
os professo,·es espolz"ado,.,, na mellior 
das ,,:ntenções, de grande parte de seu 
periºodo de ,·epouso, po,· acti·vi·dades si 
não exigidas, pelo menos dese1·adas 
pelos superio,·es. Le,nbrem-se estes 
sempre de que lia mai·s luc,·o em tel•os 
repozisados e bem diºspostos, do que em 
exhauril-os. Não se pode pôr de lado 
a phgsiologi·a; antes é necessari·o tra
balhar co,n ella. sino, para qz1,e providencie,n desde cedo __ __;~--------~~--------:-

T 0da a correspondiinc ia de ve slir dirigida á redacção: Rua Sete de S etembro, 174 
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N orne de r·elevo no m·agisterio, Maria do · O prefeito Alaor Prata, cujo espirito r éto,, 
Loreto Gom,es da Cunha de Oliveira Macna- independencia de atitucles e i·igidez de carater, 
do, ha pouco tragicamente desap·arecida do ce, colocaram-no no primeiro plano entr·e t)S adm,i
nario .da vida, deixando um:a, grata lem•brança nistrador,es íntegros, :extinguiu essa lei odiosa, 
e uma saudade im·orredoura no coração de baixando decr,eto especial, em Maio de 19~3, 
de sua familia e de seus inumieros e sinceros para que sobre ele legislasse o, Conselho, \em 
amig.os, leg,ou-nos tambem um· traço bem· acen- virtude do qual era permitido o ingresso ~n
tuado de sua personalid!ad!e e um ex,emp,lo !do distinto e ,equitativo . ·de elementos de .ambos, 
quanto po.dem a fo.rça de vontade e a com- os sexos ,e entre eles, dJB educador-es prima
preensão d,o dever, no esp'irito daqueles que rios, na inspeç,ão do ensino . 
vieram ao mundo destinados a cumprir 1nissão Coube a Loreto Machado, ser dIBtinguida 
especial. com o.s justos fav~res da. lei, po.r t9r sido ai 

D.otada de i11teligencia pronta e clara; reivindicadora, para sua classe, do ,p.ireito ao 
de "grande ,energia e capacidade de trabalho, exercício do r·eferido cargo, que .hoje se de-· 
distinguiu-se pelo ,espírito de organização e non1ina, .«superintendente de ensino.>>. 
decisão imediata aind'a nos casos mais ~om:- Efetivada logo _ap&; e designada para re-
plexos· _que lhe eram dados .a res.olver. modelar o antigo 20° distrito que, nessa epo-

Severa, por vezes, nas exigencias do tra- ca, como atualmente, oompr,eendia toda a vas
balho - pela razão meslll)a de não conhecer tíssima ,e nesse tempo, inaccessivel zona de 
o «impossível», ,dav:a o exemplo .da i:i,tivida;de Guaratiba ,e toda a parte rural de Ja.carépa
que anima e 'da oóediencia, a serviço de um guá e Santa Cruz, revelou-se Lo.reto Machado 
espirito reto e disciplinad,o. Amiga ,de ~eus a funcionaria zelosa, cumpridora de deveres,. 
amigos, s:ã.bia valorizar e distinguir as auxilia- resoluta e ,energica, a educadora admiravel que 
res que a cercavam. F,oi sempre um1:1 das maio- ,edüicaráva pelo ~xemp1o e entusiasmav,a pela 

,res ,defensóras ,da classe e uma ,qa.s grandes in- pala,rra insinuante, pensamento firme e arrai
centivadora.s ,d,os n,osso,s meilodos e pr,OO"esso~ gado espirito de patriotism.o. 
de ensino. Aí permaneoendo tres anos, viajando ora 

, Evoluída mentalmente, culta e apaixonada a cavalo, ,ora a pé, em condições precarta:S, su
dos pr,oblemas de «educaçã.o e ensino», animada bindo e descendo morros; atravessan,áo a bote 
sempre por um profundo espirito de renova- o canal que ligava a Pedra à Barra de Guara
ção, as r,eformas que se fizeram no terreno. pe- tiba, jamais encontrando difficuldades 1nven
dagogico encontraram, em Loreto 'Machatl'o, o civeis, Lor,eto Machado de tal maneira impres
entusiasmo que conduz e a f,orça invencível sionou à Alta Administração do Ensino Muni
que realiza. cipal, pela atuação decisiva, coragem·, abnega-

N,omeada, em· 1923, inspetora esc.olar, for ção, criterio technic.o que i1nprim:ia ao, serv1,ço 
Loreto Machado designada para o .antigo deci- escolar, .arte d,e administrar, exposição de me-
mo sexto ,distrito, que entãp, constit;uia a zona todos e ,orientaição ,d:e proces.so,s, que, em pou
suburbana remota. Já anteriormente, e em ca- co, lhe e1·a confe1·ido o premio ao_ seu real 
rater interino, inspecionára, a saudosa extinta, valor e compr,ovada efici.encia de trabalho. 
o antigo primeir,o distrito, não logrando ser Foi o exemplo de Loreto Machado be11e · 
e.fetivada, porque, após a nomeação da ines- fico ao magisterio. e ao ensino: hoje, pr.o:fesser 
quecivel educadora Esther Pedreira de M_ello, res p1·imarios, em exercício efetivo ou interino 
~m 1910, para o elevado cargo, nenhuma outra do cargo de svperintendentes, constróem esta. 
mulher conseguira romper as muralhas da ins- obra formidavel da educação, que só os educa
petoria escolar, :relegadas .as pTof,essoras para J do1·,es d:e carr·eira pódem fazer coon• a tecnica,. 
plano inferior, pior uma lei da C.onselho, 11ue, a precisão, o entusiasmo, o espírito de abne
assediado pelos candidatos p•oliticos do sexo gaç.ão dos verdadeiros apostolas · de uma dou
masculino proíbia a nomeação de senhoras para trina do bem. 
esse cargo. 
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gisterio prima1·io do Distrito Federal, nã.o só , e mais felizes outras vidas que nos r,odeiam, 
por isso, como tambem· pela atuaç.ão 'brilhante I a exibir-nos ,as suas dores e as suas miserias. 
revelada na pr,esidencia. da Associação dos Pro- j Mer,eceram-lhe, por ,essa r;1t'lão! as obr2s sociais 
fessores Primario.s, <le que foi a so.cia n11mero r::eri-escolar,es, ,esp·ecial cuidado. C,om qu.e en
um (1 ), pela coragem ·em· resistir ás dificuldad:es canto sabia Loreto Machado conduzir as reu
que sempr,e se apresentam· a uma obra de vul- J niões ,dos «Círculos de Pais», das «Ass,ociaçô.e8 
to; pelo seu poder de trabalho desinter,essado, 1 Post-Escolares» ·e ·outr.as; com que ep.levo as
pela propaganda inteligente que soube fazer da ! sistia à ,distribuiç.ão diaria do cop.o d'e l0ite 
A. P. P., hoje um dos fortes esteios da União nas escolas, ,qt1e insp·ecionava e animava no an
Nacional de Educadores. tigo 9.0 ,distritio, onde mais sê afirmaram• tos 

A' custa de trabalho e resistencia, de .seus dotes •excepcionais de administradl()ra con
idealismo e crença, toret.o l\íacha<lio, que en- ciente e ~onhecedora dos problemllS sociais da 
viuvou muito moça ainda, comi tres filhinhas escola moderna. Ineiorpora11do-se á. co.rrente re
de menor idad,e, cujo futur,0 precisava !J,SSegurar, formad,ora ,d,e Fernando d·e Azev,edo, Loreto. Ma
venceu pela força extraordinaria e invencível chados imprimit1 ás escolas do 9.0 distrito 
que dá á mulher O amor m~terno; pelo alento reorganiz,ação :1n1odelar, fundando, obras sociais 
que traz à vida a doçura do afeto filial; pelo de insofismav,el valor educativ,o. 
estimulo que imprime ao trabalho .o desejo de _ .. 
ser util . bom e de cumprir um destino para Nao morre_m e~pll'1tos com:o os d!e Loreto 

0 qual força misteriosa nos atrá.e e conduz. 1 l\1achado, que vivera, etername~te, na lembran
Em contato oom as crianças pobres, Lo.reto Ma· ça daquelles que com ela privavam; que lhe 
chado, que sempre foi profundamente emo,tiva, beb.era1n os ,ensinamentos, que a -conheceram 
r,eveiava-se a mãe carinhosa, .a mulher de sen- boa, simples, desinteressada e ·amiga dedicada! 
timentos delicados ·e a edt1cad'o1·a que sente 
que a finalidade da vida é tornar mais doce 

• 

• 
Maria do Ca1•mo Vidigal de S.ã,o Payo. 

Antonio Rodrigues da Silveira 
• 

1 
Falleceu Rodrigues da Silveira! 1 Foi por ess·a epoca que nos encon• 
E' mais um d0s lnspectores Escolares trámos e que uma bôa e leal amisade nos 

da velha guarda que desaparece; já de ba u111u até sua morte. 
muito vi via afastado da acti vida de. A impressão que Rodrigues da Silveira 

Aposentára-se ainda forte e capaz de dava á primeira vista não era das me
continuar a prestar bons serviços á causa lbores. 
do ensino. Avesso á dissimulação, ignorava a 

Médico, tinha uma regular clinica arte de fingir, ocultando por traz da mas
que o auxiiiava a viver, e acredito mesmo r:ara de amabilidade, a franqutza rude que 
que o grande amor pela profissão o ti· o caracterisava. Apresentava-se tal qual era, 
vesse compelido á resolução tomada. despreocupado por completo da impressão 

Conheci-o tempos depois de O haver causada, e dahi as expressões do trato. 
substituído no 12º distr1cto, Iil1 as, de onde No entretanto de quanta delicadeza, 
~e afastára por licença. de quanto carinho, de que extraordinaria 

Houve por essa epoca uma certa agi- bondade era elle dotado! Coração sempre 
tação na sua vida. Quando se apresentou aberto á generosidade foi um bom na ac
para reiniciar o exercício do cargo teve a cepção rigorosa da palavra. 
surpresa de saber que fôra demitido por De temperamento ia1pulsivo não po-
abandono de ·emprego . dia, muitas veses, sopitar a violencia de 

. Não se c0nformando com tal decisão j 11m gesto car~ct~ri~tic?. de contrariedade' . 
acc1onou a P~efeitura, vencendo-a. Esta, por mais 1ns1gn1f1cante que fosse, o 

Ainda se conservou afastado por al- faria vibrar, muito embora pouco após á 
gum tempo e só depois de com ela accor- explosão succedesse a mais completa calma 
dar voltou ao trabalho. e o arrependimento do impulso itacontido • 

• 
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E ' muito commum nas coletividades 
grupos se . formarem pela afinidade dos 
temperamentos, gostos etc. 

A corporação dos Inspoctores Esco
lares não fugia á regra . 

· Fabio Luz, Esth er de Mello, Baptista 
Pereira, Silveira e o autor desta s linhas 
constituíam um ag·rupamento qu e afinava 
perfeitamente pelo mesmo dia pasão. De 
todos nós o Silveira podia-se chamar o po
der modera dor, porquanto, não obstante 
ser o de maior vibratilidade, melhor atua-

• • va e mais conseguia. 
· Frequentadores assíduos da sau ,i osis
sima sala dos Inspectores E scolares, de 
nenhuma questão se tratava que não esti

lá no seu p itoresco recanto , Rodrigu es da 
S ilveira morre, desa parecen·do assim mais 
um dos valorosos elementos da velha gu ar
da dos Inspectores Escolares, deixando 
naquelles que lhe souberam apreciar are
tidão de caracter, a nobresa do cora çf10 e 
o n<>tavel saber, uma tris te e dolorosa 
saudade. 

• 

A1·tht11· lJf ag ioli 

• 
. . 

Aut·onomia Escolar 
vesse á frente este grupo de agitadores. foi ern virtude de lei que se estabe-
A's 13 horas, 13 e póuco, lá estava o Si!- I.eceu nas escolas tecnicas da Prefeitura o 

• 
veira, que, infalivelmente, se retirava, após autogover11c•, como regime diciplinar. 
o café preparado pelo Raul, ás 14 ou 14 e São r,aturais as indecisões que se ob
meia, o mais tardar, isso mesmo quando servaran1 nestes f)rimeiros anos de expe· 
qllestões de importancia agitavam a classe. riencia. Que se observaram, e que ainda 
A profissão o chamava, ia dar consultas na se observan,. 
pharmacia Alotti, ali na rua da Alfandega O n1eio não estava suficientemente 
perto da dos Andradas, o que inflexível- preJJa rado para a novidade e sucedeu o 
mente fasia quer chovesse, qt1er fizesse sol./ qt1e devia suceder. Quando se proclamou 
A's veses saiamos os dois juntos e de scía- a Republica, n1uita gente pensou que o 
mos a pé a rua da Alfandega, caminho da Bra ~il ia ser uma vasta «republica» de 
pbarmacia, em palestra am~stosa s.obre as- estu d11ntes. Pensaram tambem que no sis· 
sumpto3 varias. Nestas oca siões o Silveira terna da autonomia escolar os alunos 
se espandia, mostrando-se o grande cora- passari am a fazer tudo quanto lhes aprou
ção que era , o critico severo e desapaixo- vesse. De mais as circunstancias não per
nado de elevados dotes moraes. mitirã.m se creasse o orgão destinado a 

Estudiosv, tinha vasta ct1ltura quer 11ma função inteira111ente nova, para o 
medica, quer pedagogica, o que lhe propor- exercíc io ·da qual foi necessario recorrer 
cionava grande autoridade no exercício de a outro orgão, respo11savel por outras 
qualquer das duas funcções, medico e Ins- funções in .portantissimas, e que teria as
pector Escolar. sim de suportar uma sobrecarg_a de traba· 

Foi um sincero amigo dos profe~so- lho. Dir-se-á que o diretor da Escola po
res O que no entrP.tanto jamais o impediu deria recorrer aos inspetores. Mas os ins
de ser rigoroso· cumpridor de dever~s. petores não poderiam exercer novas fun-

Assumia sempre posição definida ções que não lhes estavam determinadas 
ouando se agitavam qu éstões relativas ao em lei, e não poderiam no sistema novo 
;nsino. E ás suas atitudes desassombradas exercer funções antigas : era o mesmo 
deveu o prestigio de que gosava. . . que ª?mitir na re_publica o reg ime da mo-

EKem plarissimo chefe de fam 1l1a, ex- narqu1a. O proprto decretp_ que estabele
perimentou horas amargas quando, no.s ceu o a~togoverno, ~eterm1na que ás_ va
prcdromos da revolução de 30, teve um f1~ gas d os 1nsoetores nao serão preenchidas; 
lho preso por longos mezes. esqt1eceu-se , porem, de dizer o que. fic~-

Aposentado vivia na sua chacara do riam eles fazendo na Escola onde se 1nst1-
Saco de S . Fran'cisco, entregaüdo-se ex- tuiu o novo reg ime. Como se vê, foram 
clusívamente á clinica. Jamais deixou de muito natu rai s as dificuldades que se oh
procurar os velhos amigos, ouvindo-lhes servararn e que ainda se nota m. 

' · as novidades e comentando-as com espi ri- Co mo n a Escola João Alfredo está 
tuosa ironia. E, suavemente, pelo co ração, e111 ensai os o novo sisten1a, e co mo o di-
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retor da Escola está muito satisfeito co1n te por to dos os meus con1panhei ros o 
ele é tal vês in te ressante sa.be r-se co rr, o o gra11de prem io , q ue representa elogio de 
dir~tor , sem pre d e acôrdo e co m o aux ilio tal orde m . 
do D epartamento de Ed ucação , está pro - O n o vo si stema entrega a dicip lina 
curan do resolver aquelas d ifi culd ades . ao s al unos, o rie ntados por todos nós . Os 

Antes, porem, a definição do sistema. tresentos alun os são divididos em seis 
O atitogoverno é o regime diciplinar que turmas de cincoe~ta cada uma . Cada _tu r
te m por fim a educação da liberdade e a ma terr1 um monitor e u1n submo n1tor. 
d o sentime11to da responsabilidade . Nesta, Tres turmas constituem uma ala . Ha, po~
revis ta, destinada princifJalmente aos edu- j tanto, dt1as alas, c_ada uma c_o~ o m?n1-
c adores, são di spensaveis n1a iores escla re- tor de ala . O monitor geral d1r1ge as a~a.s 
c in1 entos. E.' na famili a e 11a escola, prin- alas. Estes são os encarregados da d1c1-
cipal m ente r1os internatos, e n,ui_to pri_n- P)ina propria~1~nte dita . I-la,_ Pº::m, os mo
cipalment~ nos i11 ternatos de ass1stenc1a, n1tores espec1al1sa_do~ q1Je aux1!1a~ outros 
q ue se terá de fazer aqt1ela educação . Em ser,,iços_: o monitor da secreta r1.:, o do 
q ue outro logar ela se teria de fazer ? A alm?xar1fado, o _da rouparia! o da e~fer· 
sua utilidade é evidente : enorme a confu- marta, o do gabinete dentarto. Ra ainda 
são entre o uso e o abuso da liberdade; os n1onitores de certas attlas: o da aula 
constante o abandono em que se deixa o de fisica , o ele historia natural, o da quimi
sentimento da responsabili dade; crece gua- ca, o do d~senho, o de 111o~elagem_, o de 
s i ,je dia para d ia o numero e a gravida- elet ro- tecn1ca. E van,os a~s,m. Muita ale· 
de dos males decorrentes daqt1ela confu- gria. Mt1íta cordialidade. E vamos a11da11-
são . e deste abandono. De utilidade evi- do, sernpre á espera de melhores ten1pos. 
d en'te salta por outro lado aos oll1os a I As aulas de religião estao prestando 
e nor~e difi~uldade dos que' procurarr1 fa- auxilio de prin1eira orden1 ao novo regi 
ze r aqL1ela correção, constan teme nte pe r- me. A religião é para ser vivida. Nas att· 
tu rbada pelos maus exen1plos da gente las os professores _e as proféssoras ap_ro· 
grande e da gente grauda, persuadidas de veitan1 as oport11111da?E:s para a d_ot1tr1n~ 
q ue as creanças é os jovens são cegos e sobre as faltas cometidas. i:\_ autoridade e 
surdos. obedecida porque represe n ta Det1s, i:,osso 

Vamos vêr agora como a Escola João Se11hor. O represe 11tante da autoridade 
Alfredo está procttraddo resolver as difi- vale tanto como apropria ~utoridade. ~s 
cu Idades . Devo dizer, e o faço com in- ordens vem de Det1s. O c.i1retor da Escora 
te nsa alegria, que toda a Escol a atendet1 não é fulano , nem Sicrai:,o, é, o ~xm_o . 
ao meu a pêlo . Do vice-diretor ao traba- Sr . Serviço, a qt1em o diretor e o pr1me1ro 
Ihador da chacara, os professores, o ins- a obedecet·. E vamos indo. 
tr utor te e n ico chefe, os instrutores, os O resto só vendo. Todos estão con
inspetores, o pessoal sttbalterno, os alunos, vidados para vêr. Vêr, criticar, aco11 se
to dos têm feito o possível para conservar lhar. A Escola já comparece a qttalquer 
e melhorar cada vês mais o novo regime. fes ta, ou a qualqtter visita, di rigida po_r si 

A autonomia escolar é uma educa- propr ia . Aos sinais de apito do monitor 
ção . Logo, requer educadores. A dedicação geral, to dos se rn ovem rapida e har,nonio-
o pera mara vilhas. Hoje não ha na Escola sarnente. _ . 
un1 só fun cionari a que não esteja conven- N a manha do dia 7 de _Sete1t1 bro Uf!1 
çido da sua função educativa no secto r ga rot in h o do cu: so ~~ ad 1~ 1ssã<_:>, caboclt 
em q ue .desenvolve a sua atividade . A nh o de olh os v ivo~, Ja t1 n1form1sado _µara 
perfeição não é d es te n1u 11cto : as imper- a format t1 ra, aprox1~a-se de um r.? lef5a 
feições vão sen do descul padas, po rque ha m aior . bate o pé, toca com a mã~ d1re1ta 
vontade de acertar. E va mos indo, espe - o braço do outro , e solta entus1asm~do 
rando melhores di as. fa ço mtiita questão es!a exclama_ção_, em qt1e ele rest1m1a a 
de vêr a Escola visitada por professore:s , certesa da v1tor1a: «Vamos desac a tar ~ 
por pessõas estranhas ao magisterio, peJ3s Os ed_t1cadores com_preendef!l o qu_e 
familias dos alunos, visitas a qualqt1er senti, ouvindo aquele grtt?: eles 1am s_oz1-
hora e de sorpresa e todos me dizem que nhos á parada. O que ser1t1, e o que sinto 
a Escola João Alfr;do parece uma grande neste instante. 
familia. . · · 

Deus sabe que distribuo imediatamen-1 JOSE' PIRAGIBE . 
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Revista Nacional 

Educação 

de p1·eferência a bibliotecas, associações 
candários. 

e edu-

O êxito da iniciativa foi inédito e deve
ras edificante. O arquivo da co1·1·espondência 
dos destinatários dá revista revela comove
doramente a grande lacuna que ela veiu pre
enche_1· e o inestimável serviço que prestou, 

(Do t,·abalho aprese,ztado pelo d,:. M. A· constituindo, durante quasi dois anos, a con-
:Feixei,·a de F,·eitas, dir·etor de b'statistica tribuição levada pelo g·ovêr·no naciona.l á 
do M. da Educação, co11,zo contr·ibuição para g1·ande obra de educação popular. 

o Plano Nacio,zal de Educação) i Ora, mesmo que se dist1·ib11am gratuita-
mente livros didáticos e o material para as 
escolas; m~1smo que se editem e distribl1am 

Quando o Govêrno Provisório quiz baixai· ~ratis ot1 por preço módico os volumes da já 
medidas legislativas que favorecessem o co- lemb1·ada biblioteca b1·asileira de educação té
mércio e a industria cinematog1·áfica, detei·- cnica; mesmo assim não estará cump1·ida a 
minou á comissão encar1·egada de planejar sua missão educativa de caráter popular, a 
essas medidas que procurasse um meio prá- qual comporta ain da muitas outras ativida
tíco de obter daquelas atividades econômicas des, mas necessariamente esta : a de ofe1·e
o maio1· concurso possivel em beneficio da cer a cada um dos brasileíros pobres um.a 
edt1cação popular. migalha de pão espiritual - a «Revista de 

Assim, o dec1·eto n. 21.240: de 4 de abril Educa,.ão»-que o ponha em contacto com a 
de 1932, se estabeleceu favo1·es valiosíssi- grande vida da nação e do mundo, que lhe 
mos em beneficio dos p1·odutores e exi~ído- desperte o gôsto pelas cousas do espir:to, 
res cinematogra.fistas, dêstes obteve que, que lhe avivente as nobres a.spi1·ações. que 
sem desembôlso dos seus lucros legítimos , lhe pe1·mita não es:i,uecer a técnica da leitu
cont1·ibuissem para um fundo de cultu1·a po- ra aprendida na escola, que o acostume a 
pular: mediante pagamento de uma taxa mó- amar o confô1·to do lar, a beleza da vida. a 
dica que ainda era menos do qt1e custava an- aleg1·ia da ação criitdora e a g1·andeza da 
tes á censu1·a policial em cad.t local de exi-, Pát1·ia. 
biç~o. e que retrib11ia ~ vantajosa censur~ 1 A Re~ista

1 
que chegou a ser editada, co

nac1onal pela qt1al se l1be1·avam ~e u~a so mo já se disse, em 15.000 exemplares, tinha 
vez os filmes censur_a~o~ para a l1v:e c1rcu- m&is de 200 mil leito1·es. Se ela reaparecer, 
lação em todo o terr1tor10 da Republica. subirá rapidamente de tiraO'em e realizará a 

d d . t> ' O f11ndo constituido pela ren a essa ta· mais profunda ob1·a cultural já tentada na 

• • • 

' 

xa de11eria destinar-se á criação do «Instit11- América do Sul. Não é p1·eciso que se apre
to Cinematográfico Educativo,,. E como já sente l·axuosa, para bern cumprir o seu desti
fossem avultand:is os set1s depósitos sem que no. Mo:l.estissima que seja, con10 o foi em sua · 
se criasse o Instituto, resolveu o minist1·0 da primei1·a fase, bem desempenhará assim mes
Educação, por iniciativa dos professo1·es Ro- mo st1a extraordinaria missão cultural e edu
qnete Pinto e Lourenço Filho, que t1ma par- cativa . lVIas é p1·eciso que renasça quanto an
te modesta daqueles rect11·sos se1·visse para I tes. E que rena.sça sob signos mais p1·t,picios. 
~ditar e distribuir gratt1itamente um mensá- a coberto de novos riscos de desap11,recimento, 
r!o-a «Revista Nacional ele Edticação", des- Ora, êsse tão nobre ideal-de assegurar_ 
t1na~~ ª. levar «a todos os lares O confôrto ás camadas põpula1·es - das cidades ou dos 
da c1enc1a e da arte». cami)os - um pouco d~ alimento esrirítua], 

Iniciada em edições modestas, a revi~ta um raio de l11z na csct1ridão da sua pobreza i 
chegou a circular com 15. 000 exemplares, --de forjar facilmente, atrav~s dessa leitura,, 
carinhosamente distribt1idos S!lb 1·egistro pela uma sã. vonta.de e uma límpida consciêncja 
Direto1·ia de Inform11ções, Estatística e Divul- coletiva no seio das classes menos fa.vo1·eci
gação a qual tomara a seu c,1rgo, sem onus das da fortuna; êsse ideal, que é a unica for• 
especial para o govêrno, toda a correspondên- md. de contrabater as leituras venenosas que 
eia necessária a êsse serviço, esforçando-se 8ubrepticia.mente já vão atingindo aquelas 
po1· fazer chegai· o mensário a toàos os mu- classes, pa1·ece qt1e será bem um dos mái- · 
nicipios cto Brasil cada 111n dos quais recebia belos objetivos do Plano Nacional de E<iqca
pelos menos trP,s exem piares, destinados de ção. 
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• o Hino llflcional em texto Hefinitioo 
• 

~ 

• • 
• • 

Um projeto enviado á Camara pelo Sr. Presidente da · Republica 
• 

Acaba de ser 1nandado á .,Çamara dos 
D,eputados pelo P1·esidente ,da Rep,ublica o: pro
jeto de lei, que regL1la o canto. do Hino. Na
cional e dos hinos civico.s. Passamos a trans
crever o texto da exp,oaição ·d:e m'otiv;os 1dC1 
Si:. Gustavo Capanema, Ministro da Educação, 
ao encaminhar ao Presidente da Republica l? 
projeto de lei elaborado pela comissão d'e tec,
nicos, musicos e homens de let'ras, ,que foram, 
encarregados pelo Ministeri,o a·a Educaç.ão, d·e 
estudar .as providencias que, oficialmente ·d·e
veriam ser tomadas :em· relação a 'tão cfelicada 
materia . 

Exposíç.ão de motivos: • 

«Sr. Presidente: - Tenl10 a honra de 
-apresentar a V. Ex. um projeto, de lei, p,ara 
ser remettido ao Poder Legislativo, caso µi,e-

-reça a sua aprovaç,a,o. 
Este p1·ojeto te1n por . o,bjetivo princip·al 

regular o canto do Hino Nacional. 
_A.. musica do Hino Naci,onal, ,da autoria, ide 

Francisco 1'Ianue1 da Silva, e-stá sendo executa
da, em todo o pais, com d'efeitos que , ciom
pro1nettem a pureza ,original dessa grande !Obra. 
Cumpre, de uma vez p,or tod'as, suprimir estes 
·defeitos, de modo ,que se mantenha a auiJentici
dade ,do texto musical daquele notavel !CO·m
positor brasileir,o. 

Po1· outr,o lado, o p.o.emia dlíl Hino1 'Nacio
nal, de autoria ,de Joaquim Ozorio Duque Es
trada, contem expressões reconhecidas c,om~ 
<lefeituosas no sentid:o .ou na forma, pela .opi
nião publica em geral. 

N,ão seria pruclente conservar, em caràter 
d·efinitivo, na sua atual veriião, o ,.Po,ema 1d'o 
Bino Nacional. 

1 
' subm,eto á sua elevada consideraç,ão. 

Trata o projeto de dar á execu,ção da 
musica do Hino Naci,onal a sua feiç.ã0i defi
nitiva. 

Com relação á letra, conserva-se a pri-
• 

meira parte ,do p·oema ,de J,oaquim Ozorio Du-
que Estrada, intr.oduzindo-se-lhe algumas mo
dificações, <J.ue sem ,duvida lhe aprimoram: iO 
sentid'o e a forma. 

' 
Cogita ainda ,o projeto, d'o canoo e da. 

musica, ,tlos três hinos civicOfS: 01 'Hino lil'a: In
depend'encia, o Hino ,da Rep·ublica e o, Hino 
á Bandeira, .estabelecendo ·disposições relati
vas á sua 1·egulamentaç.ão d'efinitiva. 

Reite1·0 a V. Ex. os pro,testos d'a 'minha 
respeitosa considera,ção. - a) Gustavo Capa
'n{jm·a 

E' o seguinte o textio d'o: projetio/ d!~ lei 
em apreço: 

--
PROJETO DE .LEI • 

Regula o, 
e dos liinos 
leira. 

canto do Hino Nacional 
civic'os da N,aç.ão B1·asi· 

Art. 1 - E' 1obrigatorio, em' tod'o o :país, 
nos estaooJ.ecimento.s de ensin10, superior·es, i;,e
cundarios, profissionaes e primarios, e nas de
mais instituições ,d'e finalidades educativas, man
tjdas ou não pelos p·od1eres p,ublicos, · 0: ldanto 
um· unisono, d.o, Hino, Nacional. 

A1·t. 2 - O Hino Nacional será ,cantado 
com o poema da autoria originaria d'e JQiaquim 
Ozorio Duque Estrada, fixada ,d'efiriitivamente 
no texto seguinúe: 

Para estudar as p1·ovid'encias que oficial- Ouviram do Ipir:i,nga a~ marf!ens placidas 
mente deveriam ser tomad'as relativamenúe a Da Independ~ncta O grito r~tum~an~e, 
- · d , t· . ,._ E o sol da liberdade, em raios fulg-1do, 

tao del1ca a 1nater1a, cons 1tu1, por sugestao Brilhou no céu da Patria nesse instante 
do ma'estro H. Vila Lobos, uma comissão a·e , . . ' 
musicas e homens de letras, da qual fa.zem i Se O penhor dessa victoria 
p~te rep1;esentanúes aut?ri~ados do F..xerci.to_l Conseguimos. conquistar com braço fo.rte, 
e da Marinha. Esta c1m1ssao se compoe idos I O' Brasil, vor tna gloria 
Srs. Francisco Braga. H. Vila Lobos, OswaJ.do : De,afia o nosso peito a propria morte ! 
Cabral, Arsenio Fernandes Por·to, An,d'rade Mu- ! 
ricy Manuel Bandeira. e Olegario Mariano. · j Bras~l um claro s_onho, um raio vivido 

' • ' • ,- . 1 De fe no teu destino á,s a:lmas de,sce,· · .. 
Dei:;,01s de longos t~abalh~s, ~ com1ssao I Qu.anqo . .e~ teu bel!o céu ri~onh..o e limpidQ· 

:aprovou ·o texto do proJe·to ,da lei, q11e ,ora f A imagem ao Cruie1ro rtsplandence. 
1 

• 
• 
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• 
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Fadada pela mão da natureza. 
E's nobre, ó dõce patria generosa . . turas premiadas, ,que se1·ão obrigatorias. 
E o teu futuro encerra esta grandeza. Art. 8. - O Ministerio da Educação 1e 

· Saúde fará uma edição ,d,efinitiva do. Bino. Na
cional, para ,canto, baseada no tr.abalho. <l'e Al
berto Nepomuoeno, com1 as modificações cons
tantes ·da presente lei. 

Terra adorada 
Entre outras mil 
E's tu, Br·llsil 
O Patria ama.fia! 

• 

• 

Dos filhos deste solo és mãe gentil, 
Patria amada, 

Brasi.l ! 

Art. 9. - O Poder Executivo expedirá 
decretos, regulamendo p;o,r :fórma definitiva, o 
canto, a orquesti·aç.ão e a instirumentação para 

Paragrafo unico - Fica suprimida a se- bandªs e para fanfarra·s -d·o Hino da Republica 
gunda p,arte <éf!o p•oe·ma d'e Joaquim• Ozorio Du- e do Hino, á Bandeira, que ficam consid'eradw; 
que Estrada, com a qual ora se repete a ~JI- Hinós cívicos da Naç.ão, Brasileira. 
em um unisono, do Hino Nacional. · Paragrafo unico. - O Mi11isterio da Edu-

Art. 3 - E' mantido de maneira defini- cação e ,Saúde fará as necessarias edições da 
tiva, para o Hino Nacion~l, 0 textJo musical musica e ,do canto ,do~ hin:o.s civ1cos·. 
autentico ,de Francisco Manuel d'a Siilva, CO!m j . Ai·t. ~O. - No _dia '! d·e Setembro de ca-
o seu carater marcial. da ano (dia ·da Patri.a) as 1•6 ho.ras, momento 

Paragrafo unico - Fica suprimida, no, to ~ que se chamará. Hora da Independ,encia, se 
Hino Nacional, a ligação. melodica, da exclusi- farao ~em todas as c~d'ades e dem~is povo,ações 
va autoria de Alberto N ep·omuceno sobre as do pais, uma ou mam co.ncentraçoes escolares, 
palavras, tambem suprimidas: ' pa1·a ?anto, . e~· unisono, do 1Iino Nacional, e 

O' patria amada, dos hinos c_1v1cos .. 
Id l tr da Paragrafo un1co - Os p,oderes p·ublicos 
S ~ ª 1 ~ Í I farão revestir d'e solenidades tais fesiias, dan-
a ve. ª ve. do-lhes ao mesmo tempo carater pop,ular. 

Art. 4 - No canto do, Hino Nacion,a1, Art. 11. - O· Ministerio da Educ3,ção 
sem acompanhamento instrumental, far-se.á umia e Saúde p•ro,mov,erá a gravação, em· •discos, d'o 
pausa no luga1· ,da ligação m·elod'ica a que alu- canto e ,da musica do Hino Nacional, e ô!O!s 
de ,o paragrafo ,unico d'o arti_go anteriw. I hinos cívicos, sendo o canto executaJdo, p,or 1or-

Art. 5 - E' obrigatoria a tonalidaid'o Ide feão, e a musica, por grande e p,equena ,or
fá, quer para o c~nto, quer p·ara a. orquestra.- questra, p:or banda e por fanfarra. 
ç.ão para bandas e para fanfarras d'o Hino Na,. Art. 12. - As estações de radio d'e todo 
ciona1. . o país ser.ão 1obrigadas a ad·o.tar os discos, da 

Art. 16. - S.erá aberto, pelo Ministierio. da ·de que t.1·ata o art. anterior, na irrad:iaiçã,o 
Educação e Saúde, · concurso para ,orquesv.ra- diária do Hino Nacional. . 
ção e instrumentação, do Hino Nacional. Art. 13. - E' permitida, salvo nas ceri-

. § ,1:0 
- O _Ministro d'a E)d'ucação e Saú,d:e monias oficiais e nas festas patrioticas, a exe

b~ixara 1nstrucçoes ,que r,egulem a execução do, cução de a1Tanjos artistioos do Hino Nacional 
oõncurs.o. ·-· e dos hinos civioo.s, tanto vocais cofill)o instru-

§ 2.0 
- Os trabalhoo apresentad'o.s serão mentais com o ca1·ate1· de obra individ'ual. 

julgado·s po1· uma comissão, de cinco técni- Art. 14. - Ninguem se1·á admitid'o ao ser
cos designados pelo, Ministro da Educação 1e viço publico efetivo em todo o país sem fazer 
Sa 'd ' ' u e. a demonstração ,de oonhecer praticameniíe o 

§ 3.0 - A comissão a que alude .o para- canto do Hino Nacional. · 
fo anter~or poderá recusar o.s trabalhos apresen- Art. 15. - A instituiç.ão, que préviamente 
tados, abrind:o-Be novo concurso.. intimada, ,deixar de cumprir as disposições da 

§ 4.0 - Ser.ão conferidos os seguintes pr,e- presente lei, terá proibido o seu funciona1nento 
mios ;aos trabalhos escolhidos: 30 :000$000, ao p1eía ,autoridade competente. 
trabalho destinad'o a grande -or,questra; 15 :000$ Art. 116. - Para atender ás despesas de
ao trabalho a pequena orquestra; 20 :Oooi, ao I correntes da ·execução d.esta lei, fica o Boder 
trabalho de instrumentaç.ão para band~; e. . . • FJxecutivo autorizad-o a abrir o credito -e~pe-
8:000$000, ao _t1·abalho de instrumentaçã,o para cial de ~00:000$000, que correrá ,por cc::.nt·a 
fanfarras. · · / dos recursos ,de que trata ,o art. 1•66 da Cons-

Art. 7 - Depois do Cjoncurso de que trata tituição. 
o artigo anterior, o Ministerio da E)ducaçãQ Art. 17. - Revogam-se as disposições em 
-e Saúde fará uma edição definitiva das parti- contrario.>> 

' . 
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Língua Materna 
PROJECTIL ou PR()JÉCTIL ? 

• 

A Littré, é ce1·to, lembrou de1·iva1· pi o· 
;ectíle do latim hipotético p,·ojectilis, st1pi
no, e p,·ojectus, pa1·tici pío passado do verbo, 
projice,·e. E' também a etimologi a que ao 
por·tuguês p,·ojectil atribue o Dicioná1·io con-
temporâneo, juntamente com o Eti11iotógicor 

Pode considerar-se o assunto como es- do sr. Adolfo Coelho. Mas, os dicionários de 
gotado, de modo tão exausto tem sido êle dis- Constâncio e Lace1·da, mais de acôrdo com a 
cutido por gramáticos b1·asileiros e portu- verdade histórica q11e desvanece l1iF,óteses e 
gueses. · não comporta conjecturas, dizem que pr·oje-

Em Portugal voga a p1·osodia projéctil, ctil provém di1·ectamente do franc ês proje
c.om o plural projécteis . Aqui é corrente a ctile. 
pronúncia projectíl. corri o plural projectís. Ora, sendo aguda no francês a, palav1·a 
São ambas defensáveis e não há por que se projectile, é mais natural qti e também agu
acuse uma de errônea e se dê a outra como do seja o po1·tugt1ês p,·ojectil que lhe toma
certa. mos. E q11ando projectil venh a a, li gar- se ao 

Figuei 1·edo p1·oc11rou cond enai·, por má, latim projectus, que em português deu pro-
a terminação ag11da, 01as sem 1·azão . jecto, igu al no sentido ao n1oderno p,,oje-

Positivamente pode pronuncia1·-se pro - ctil. ainda assim de p1·ojecto se rJeve formar 
jéctil, P,rojéct~is, ~1·ojectil, p1·oj ~c.tí~. . proj ectil e não projéctil, como de cova, covil 

Ha granae num ero de adJect1vos te1·m1- --de baste has til- de carro car1·il-de peito 
., b l ' ' ' nados em z , l'e,,es e com o p ural em ei.s, · peito1·il etc ... » 

corno dócil. dúctil, e1·éctil, esté1·il. fértil. frá- ·· ---., ' 
gil, fútil, grácil, hábil, ignóbil , lâbil, n1íbil, - ·· ·· -0- mais recente de nossos dicioná1·íos, o 
portátil, réptil, séctil. serrátil, séssil, téx-

1 
etimológico do SI'. Anteno1· Veras Nascentes, 

til, útil, vib1·átil. etc. etc ... escrito m11ito depois de ter a.parecido o liv1·0 
Também há 1·egular núme1·0 de adjecti- 1 de Heraclito Graça, nada adi n11ta. Consigna 

vos em it, longos, com o plural em is : fa- j êste mal esc1·ito verbete : «P1·ojectil - Do 
bril, febril, gentil, infantil, p~: eril, senhoril,' ír. p1·ojectile. A. Coelho ti1·ou do lat. proje
senil, subtil ou sutil, vip;íl, veronil, vil,etc ... I ctile . qt1e aliás não existe. A acentuaçã,o 

Projectil foi adjectivo, mas boje é subs- mott1·a bem a 01·igem. A indústria f1·ancesa de 
tantivo e q11ase todos os !lUbstantivos em il, canhões e projectis é bem conhecida no mun
sinão todos, são agudos e fazem o plural em do inteiro; é possível, pois, que de F1·ança 
is : ab1·il, adail, a!{uazil, alcantil, anil, ardil, tivesse vindo o vocábulo. ,, 
arfil, a1·ratil, barril, Brasil, bu1·il, cadil, can- , 
dil, ca1·il, carril, ca11ril, corasil, corpazil, es- A dúvida principal é 1·elativa à prosódia 
meril, espondil , estil, funil, fusil, garotil, go- e.º SI'. Nascentes, para justificar a etimolo
mil, gradil, guazil, hastil, lamb1·íl, manchil, g1a, apresenta 3. p1·onl'.1ncia como indubitável. 
mad1·1!, mancril, mandil, mongil, peito.ri], pe1·- ~o ~er .bem conhecida no mt1ndo intei1·0 a. 
nil quadril, etc. etc . . . , 1ndustrra f1·ancesa de canhões nada pode con-

' . cluiI·-se e o ve1bete est1·avagante, com o 
Depois de ter· eL1 alfabetado mais de 50 111ost,·a ben,, é be11i co,tlzecida, etc., nada es

substantivos em il, ache i uma lista auase clarece. . ' 
complet:i dêsses nomes nos «Factos da lin- 1 
guagem». de He1·aclito Graça, onde o assun
to foi, para assim dizei·, liq11idado. 

O erudito e saudoso compatrício opina 
por p1·ojectil, com acento na última sílaba,, e 
dele são estas palavras : 

* * * 
O nome do autor· dos «Factos da lín gua. 

gem», é comumeute pronunciado Heráclito, 
por confusão com Heráclo. Há-de ser Hera
clito. paroxitônico, conforme já ficou sobeja-

di1·ectamente do latim, onde parece nunca . 
existit1; recehemo-lo do francês projectíle. J • 

' 
• • • 

• 
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• • Es,co.L•.N P,RIMARJIAJ 

• Biblioteca Escolar 
(Ao dr. Cristiano Machado) 

O problema da organização da vida 
·acha - se na escola, e o problema desta, 
pó de-se dizer, está na b~bliotéca escol_ar. 
O ensino da escola dara aos alunos 1ns· 
trução e trabalho, segundo a formula ati
va que é aprender fazendo. A bibliotéca 
ito;nar-se- á a garanti dora e a continuado
-r a dêsse ensino pela vida inteira. 

Desde o jardim da infancia até a uni
versidade, a classe deverá encontrar, aca
-ptada em sua organização e funcioname~ 
t0 aos diversos periodos escolares, a b1-
bliotéca considerada como uma discipli
na, que' será incluída no horário de todo 
e qualquer curso. 

A adaptação ria bibliotéca escolar ao 
jardim da infancia terá que orientar~se 
por um plano habilmente feito para quem 
ainda não ·sabe lêr . Será 11ma bibliotéca , . . 
destinada aos analfabetos, o que a pr1me1 -
ra vista parece contrassenso . E! a se for
mará à.e livros de gravuras apropriadas á 
idade i:ifantil, Jiv1os para as crianças 
apreciarem e imitarem, preparat:i.do seus 
cad ernos de garranchos e garatujas . Tais 
livros serão apresentados pelas professo
ras, que hão de interpretar para a classe 
as histórias ali desenhadas. E a classe 
aprenderá também a contar por meio do 
. desenho st1as. próprias histórias. A crian
·Çª bem sabemos nós, gosta muito de ra-' , -biscar e por isso ser-1 he-a ocupaçao agra-' . . davel imitar os desenhos dos livros ou 
fantasia r suas garatujas. 

Toda a vantagem educativa provirá 
.da boa organização e funcionamento desea 
primeira bibliotéca, que ba de atender á 
idade dos aluno~. atraindo a atenção dêles 
para a graça ou beleza das gravuras e 
para as histórias que a professora souber 
. desprender das mesmas. 

1\J o grupo escol;1 r a bibliotéca deverá 
ter desde o principio sala própria, com a 
sua instalação muitíssimo atraente. Ador
·nando as paredes encontrar-se -ão estarn-

• 
pas escolhidas, fotografias de escritores e 
poetas brasileiros, quadros com dizeres 

.aprópriados, um excelente mapa do Brasil. 

.Além de livros, terá a bibliotéca escolar 

• 

• 

• • 

jornais e revistas infantis. Quanto aos li
vros, tomei desde logo a iniciativa de tor
nar bem conhecida esta informação, rlis
tribuindo-a em cópias mimeografadas: 

• 
• 

A comissão, criada pelo ministro dr. 
Gustavo Capanema para <)rgan1zar uma 
lista de obras de literatura infantil, elegeu 
como seu presidente o ilustre professor 
Lourenç0 Filho, e desde maio _até deze:::
br0 de 1936 examinou e classificou 209 li
vros pertencentes áqueJa literatura. 

N©s ult1mos dias de dezembro a co
missão mandou publicar uma lista de vin
te livros, que lhe pareceram especialmente 
recomenda veis. 

A Escola Norm al . de l3 elo Horizonte 
no Estado de 
com posta dos 

foi a primeira que adotot1, 
Minas, a mencionada lista, 
seguintes livros : 

-Monteiro Lobato, .Fabulas; .Me_mó
rias de Emitia, D. Quixote das G,·ianças. 

-Viriato Correia, Meii to,·r·ão , Histó
ria do B,·asil para crianças. Era uma vez. 

- Gondin da Fonseca, Contos do paiz 
das fadas . 

-C. Brandenburger, Le,idas dos nos
sos índios. 

. Olga Ferraz Kehl, Uma histór·ia ve,·
dadei,·a. 

-Paulo Ribeiro de Magalhães, Histó
rias do niato vi1·ge11i . 

-Osvaldo Orico, Histó,·ias do Pai 
João. 

-E::-ico Veríssimo, Os t,·ês 
nhos. 

• por·qui-

-Collodi, Pi,tocltio, trad. de Ma ry 
Baxler Lee. 

-R. L. Stevenson, A ilha do tesouro, 
trad . de Pepita Leão . 

-E. Laboulaye, Faisca e Ma,zeco, 
trad. de Haydée Issac N. Lina. 

-Guilherme Hauff, Contos 01·ie1zta,:s, 
trad. de Lina Hirsch . 

-Julia Lopes de A.lmeida e Afonso 
Lopes de Almeida, A drr;ore. 

-Anderson, Contos, trad. de Montei
ro Lobato. 

-Grim, Cor'ltos, trad. de Monteiro J;,o
bato. 

-Jahana Spyri, Heidi, trad. de Pe
pita Leão . 

, 

• 

• 

• 
~ 

• 
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• 

• 
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A bibliotéca para o curso secundário 
requer uma organização esmerada, que 
conduza á finalidade de caráter básico, 1,e
culiar a êsse curso. Todo o corpo docente 
do ginásio deve colabora.r nessa organiza
ção recomendando os melb.ores livros so-, , . 
bre cada uma das materias do respectivo 
programa. O horário do estabelecimen~o 
consignará o tempo, diariame11te reserva
do para as classes frequentarem a biblio
teca. 

Relativamente à instalação desta. em 
os 011tros cursos da vida escolar, as nor
mas já expostas terão de ser seguidas; 
obras apropriadas a cada um dos cursos: 
cooperação do corpo docente na escolha 
das mesmas; frequência da bibliotéca in
cluída no horário. 

Nas linh a s precedentes deixei de fe
rir o p1)nto principal da questão, q ue vem 
a ser o bibliotecári o . Tem-se considerado 
êste carg o com o admi nis trativo, quan do é 
êle, principalmente, tecnico. Ai reside a 
cau s a de não dar a bibliotéca os frutos 
desejados. Dêss e modo, ainda q t1e bem 
instalada, ela ~erá a penas uma sala de 
leitura. 

O notável clássico Visconde de Casti
lho usa da expres&ão professor biblioteco1-
rio, que caracteriza bem a bibliotéca esco· 
lar. Esta é aula de leitura metódica, ori
entada por um professor, que possua só-, 
lidos coabecimentos gerais, e se tenha es-
pecializado em biblioteconomia. Então, 
sim, a bibliotéca transformar-se-á em es-

• cola da vida, em verdadeira continuadora 
da edt1cacão. 

' 

O professor bibliotecário organizará 
diaríam'ê!nte, para cada classe, o programa 
da aula de bibliotéca, e ·rec,,mendará aos 
alunos que, depois de lerem um,1 obra, 

-escrevam em seus cadernos o sumário res
pectivo e as impressões despertadas. Será 
conveniente o uso do dicionário, dando o 
professor as ex!Jltcações que lhe torem pe
didas. 

Julgo acertado adotar-se n,1 bibliotéca 

principais da história do Brasil e da his
tória da civilização, podendo o bibliotecá.
rio comentá-las em breves termos, se as
sim lhe parecer bem. 

Convirá levar a classe em excursão ás 
bibliotécas publicas, ás livrarias, ás reda
ções de jornai s e ás ti pografias da séde es
colar, distrib11indo-se nessas ocasiões aos 
,ti tt nos, sí fôr possível, jornais e revis tas, 
anuncios e càtálogos de livros. 

Adstrita ao presente plano, a biblioté
ca. escolar será capaz de garantir os valo
res recebiclos da est~ola, visto ter prepara
do os alunos para desen ,c1lvê-los através 
da v;da, graças ao saber e à experiencia, 
c1ue continuarem a adquirir por meio do 
es t1,1do metódico, firmado em livros de 
primeira ordem. 

E' mais que tempo de tratar de t1ossa 
inteligência . Em regra geral, cuicla-;;e dos 
dentes, dos cabelos, da higiene, da ali· 
mentação, do ve s t11ário e das diversões, 
porém, só excepcionalmente, em o nosso 
meio social, se cuida da i:1teligência, pas
sando a grande maioria, já não digo sem 
o estudo diário, mas sem a simples leitu1a 
de um bom iivro ou de uma bôa revista. 

. 
Proponho que sejam adotados na le -

gislação escolar os seg·uíntes dispositivos: 

Art . X-Em todos os cursos, desde a 
esco ia infantil até a escola superior, insti
t11ir-se-á um a bi bl iotéca escolar, equipara
da a qualquer outra disciplina do curso, 
tendo freq uência obrigatóiia, fazendo parte 
do horário e do programa de ensino. 

Art . X-A bibliotéca será considera-
da como su.cessclra legitima da escola, põ.ra 
o que cumpre prepará-la e dii·igi-la de mo
do a formar entre os alunos o hábito d@ 
estudo metódico e profícuo. 

Art, X-Ao professcr bibliotecário, 
as~ím denominado, cabe r eger o estudo da 
classe e orientar a organização ào arquivo 
do a]UD(I. . 

o Calendá,·io Escolar que publiqt1ei. Para 
,êsse fim registrar-se-á em uni quadro ne· 
gro o fato de cada dia, e se observará o 
meio de usar o Calendário, como nomes
mo vem explicado. Desta fórma, apresen• 
·tar-se-ão sucessivamente à .. classe as datas -, 

Art . X-O professor bibliotecário te
rá auxiliare s , que lhe forem necessários 
para manter na devida ordem a organiza,, 
ção e o funcionam en t,J da bi bli~téca 1 

FIRMINO COSTA. ·. 
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• T P 1 • h I assim como a lei moral lhe impõe deve1·es. res a a vr1 n as i concede-lhe tambem direitos, pois estes decor• 
TRAJ ECTORIA - Sem re me pai·e- · 1:eru, para cada um, ?º cum~rimento do dever· 

· · · - .P acerca do por pa:::te dos demais. Dah1 se deprehendem 
ceu que n1~guem tivesse auv1da_ . ao mesmo tempo duas coisas : que o meu di-
accento ton1co desta palavra. Foi, po_1s, c?m i·eito i·esulta dos deveres de todos e que os 
sui·pres~, e surpre:a enorm~, que 1.11

1:~~:1;~s meus direitos têm uma limitação ~ecessaria, 
~rotnu~cia(r ºt ocu or, no 1~

1
.nemasyÍ\aba) ' Ex· det e1·minada pela collisão com os direitos de 

1ec or1a accen o na pen u 1ma . · · · lhantes 
plicava a fita, em po~·t11guez, co~~ec1do tra- meu sJae~~t1·etan t~ muito maior amplitude 
ductoi· de legendas cin~ru.atograpnhcª~à. ·de_no· n0s deveres do que nos di1·eitos porque pos-

. me portt1guez ou bras1le1ro, co_n ec1 is~m-~ suimos n11mer osos deveres, a q1~e não cor1·es
de ~odo.s 1s que ~freiuen~1ª1:1'1_

0
° 

0
~
1

1
~~~~;no ºJe pondem quaesq11er di1·eitos. São deveres para 

· s~ra crive Ef~e ~cSeU r.isJ eII rdesse O conta comnosco, deve1·es p1•ovenientes da ilOl1reza 
vtivei· nos 1·.s a os nti os P~' nto d" dize·; e da dignidade de nossa vocação humana. 
c o com a 1ngua ma erna, a po ,- p . d - · ,, 

· t , 9 o · · ão cardarão a ossu1mos everes nao so pa1a os que 
tra1ec o,·z~ ·. peioi· e qtie n L 0s têm cornnosco mas ainda para com aquel·· 
appa1·ece1· 1m1tadores. .. . 1 , . 'd , t ,· -

PECULIO,-Foi no Instituto Nacional es _que nao os po em te1,. aes como as c11 
d P ·d · 11 0 facto Um ancinhas, os loucos, os an1maes, etc. Temos e revi enc1a que occor1·e . · d t, . · J ~ 

t ·b · t a· · · ~ funcci·onario pe everes a e pa1a com os que v10 am no .. sos COn r1 Uln e, · 11·1g1nf10·Se ao ~ - d', · f 1 f 
d · f - · ·t do pe'czilz·o (accento iieitc,s e nos azem o ma . e 1n orma.çao a respe1 o , . 
tonico em pé) a q11e teria direito ~ua fam1- A VITUDE 
lia ! E' inacredita,,el, mas verdadeii·o. E com Chamamos virtzide ao habito de cump1·ir 
que_ esforço pronuuci~va o cavalheiro: pé· os deveres que nos impõe a lei moral . A pa· 

· cnl10 ! Sen1elhante,. so o caso de hercitleo, lavra virtude significa etymologicamente for-
a que me vou referir . . . ça; em verdade, só se adqt1ire com esforço e 

• 

H ERCULEQ. -Esta agora foi ouvida I quando adqui1·ida é a nossa p1·0pria fo .rça, o 
na Hora do Brasil, em Setembro d~ 1.937.A 

I 
prestigio com que nos impomos a nossos se

Ho,·a do Brasil é infelizmente, no radio, em melha,ntes. 
mate1·ia de p1·osodia, verdadeiro desastre · O O habito de agir conforme ao devei·, ad
locutor aludiu ao esforço hércrt,leo do gover- qt1irido pela repetição freq11ente de actos mo
no para c1ominar o communismo. Hercnleo, ralmente bons. 
com accento tonico sobre a primeira syllaba ! E' a definição de Aristóteles , que ainda 
Grande e1·a. herculeo mesmo, o esforço q_ue t hoje normalmente se adopta : o habito do bem, 
rl.espendia o pobre homem para p1·onunc1ar isto é, uma disposição pa1·a fazer o bem, ad
errado. Dava pena l quirida pela repetição frequente de actos que 

MESTRE-ESCO.LA. estejam de conformidade com o dever . 
Opposto á virtude, o vicio, ou ~1·ro, é a pd· ... M . I e· . disposição para fazer º ~ª1, produzida pela 

L UCaÇ80 Of 3 e IV1Ca repetição de actos contra1·1os ao dever •. 
DIREITOS E DEVERES 

I 

E'. n~cess~ri0, porém. que. o hab1_to do 
bem seJa 1ntell1gente e voluntario. Assim se 

· A pessoa humana poss11e di,·eitos, isto distingue a virtude da rotina cega, da repe
. é, fac11ldades e garantias. Tem o direito de tição inconsciente e m,ac~i~al de actos b?ns. 

vivei·, de cri:,scer, de possuir ber1s, de estudar, Do mesmo modo nã,o e v1c10, sob_ o prlf!ma 
aprender, instruir-se, de 11gi1' deste ou da- da moral,. com~etter mal qu e se 1~nora. 
quelle modo .. Cada 11m de nó& sente qG~ t~es ! . Por isso e q~1e o P. Lahr ,(S,J. ), com~ 
direitos lhe competem, mas não os re1v1nd1ca b~nando as cond1çõe_s necessa11as aos. actos 
apenas para si : reconhece-os tambem aos y11·tuosos, define a v1rtud_e coi:no º. habito de 
demais, obedecer ao dever com 1ntell1genc1a, amor e 

' Si meu direito é violado , minha, consci- energia. 
encia protesta contra a viole_ncia, ~as. não A cada série de deveres corresponde uma 
menos rec!aima si fôr aggred1do o d1re1to de virtude particular, que é o cumprimento ha
meu semelhante. bitual desses. deveres. Sãe modalidades da 

Os direitos têm sua origem :no proprio virtude; ,não sã~ propriamente virtudes parti
sentimento que temos ·da condição humana. O culares, nem virtudes menores . 
.homem deve fazer o bem, esse é seu tlever: O. S. REIS, 

• 

• 

• 
• 

• 
1 • 

• 

• 

• 
' • 

• 

• • 

• • 
• 

ESCOLA PRIM1-\RIA 71 

Educação Rural 
E,xma. Sra. Superintende11te, Snrs . 

queridas colegas . 

1 o e11grandeci1ne11to da Patria e que são, por
tanto, parcelas de alto valo.r e grandes ali,cer-

. . ces do pr·ogresso da Patria . 
F1sca1s, A criança que se põe em contato co;m .a 

, naturesa, que aprende a cultiva.r .os campos, ad-
. qui1·e iniciati,,a, to1·na-se mais paciente, p•erse-

Organisada pela S1·a. Super1ntende11te da verante e alegre. 
14.ª Circunscrição a sé1·ie de palestras educa- \ Para cumprir um programma de zona ~u
ti,·a~, coube-me dizei· alguma cousa sobre a . r·al póde O p1·ofesscil.' lançar não .de Vtclr1os 
hort11 como centro de int:Jere8Se. . assuntos como cent1·.o.s de interesse : a h::irta, 

E-stas palestras, si bem que nos tirem al- 0 pomar. a lavoura, o. jardim, criaç.ão de ani
gtins momentos de ~esc':'nso, trazem-n?s, toda· 1uais uteis, insétos, etc., todos -eles apresentan
via, resultados aprecia.veis por nos obrig~rem_ ª do aspétos interessantes, dando margem a uma 
uma troca de ideias sobre a-ssuntos de v:1vo 1n: 1 grande associação dos pontos _do pr.ogr':'ma ~ 
teresse, para nós p1·ofessores, aos ~ua:8 esta · api·e entando :enEinainentos ute1s e praticos a 
entregue grandiosa obra de reali.saç,aio no : criança rural. . 
Brasil. 1 Escolhida a horta como ponto .de · parbi-

Sendo a ·Agricultura a base do. progres~o da, obteremos não só os resultados de ·uma 
de t11n país, é para éla que devem convergir educaç.ão pratica como iremos colhei· tambem 
todas as energias que concorram para O. seu apreciaveis resultados pelos produtos que ela 
completo desenv,olvimento. . . fornece1·á ao prepar,o da sopa ,escolar. . _ 

Entre nós muito pouco se bem feito. atê Ao escolher o terreno para a organISayao 
agoi·a e esse descaso pelos ti.·~balhos do campo de uina horta os alunos ficarão. ,conhecen_dio 
tem feito com que ainda seJam emprega~~ os diversos t ipo.s de solo. as terras pro_pr1as 
entr,e os nossos lavradores, os p~ocessos primi- , para cada especie de p'lanta, a necess1,dade 
tivos usad,os pelos nossos coloniza~oo:es. \ dos adubos e .a qualidad;e ,dos mesm:os. J_>:3-ra 

A mocidade procurou se dedicar sempre melhorar as condições do terreno; ao delimitar 
a outras ciencias e outras técnicas, e, poucos a área que se prétende plantar e a:º , ~r-epa
têm sido aqueles que procuram conhecer e se rar os canteiros t-er.ão eles oportun1da·d-e de 
dedicar á ciencia da exploração da te~ra. , fazei· aplicação· das formas geome,tricas. 

Nas nossas escolas não se ~nsmava &!i Passam depois a escolher os legum·es que 
criai1ças a constituição do solo e seu papel co- devem plantar; aprenderão assim' qu-e ha éJ:O· 
mo forne::edor de alimentos ªº! hom~ns e ma- cas proprias para o plantio de cada esp,ec1e; 
teria prima ás industrias, senao mtu~tio ~uper- segueni-,se os cuidados requeridos pelas sem:e~
ficialn1ente; muito menos eram ensinad~s as tes, escolha, seleção, desinfeção, poder germ~
causas ut€is da agricultura moderna,, o. que fez I nativo, exame de sáude, etc., 1/Udo. isso., prat1· 
com que O povo que assim se educava, to~asse cainente. 
aversão pelos trabalhos do campo e .procur~se, No ti·abalho c,om as sementes os_ alunos fx:· 
nôs cent1·os urbanos, um outro meio ~e ~ida -rão ensejo de adquirir algumas noções de f1-
cujas atividades lhes fossem m?nos futigantes. sica e quimica que estejam dentro do [Jr10,-

0s can1pos começaram ass1~ a se ,d.espo- gran1.a. 
voar, a Agricultura a se resert1r da falta de Pa1·a fazerein ,a sementeira ter.ão que 
p1·ogresso e a Nação _com~ç_ou. a se achar fi·aca aprendei· além da escolha do terreno proprio; 
p~1·a . resolver os mais d1f1ce1s . problemias na- a procu;ar a boa ,P·Osiç,ão dos canteiros _(para 
c1onais. . · uma completa insolaç.ã.o, a protege-los .contra as 

. Reconhecido, fe~1zmente, P gr':'nde mal que 
I 
fortes cliuvas e raios solares, etc.. Observadas 

t1ma educaç.ão d~feit~osa p1·.oduziu, ia~elou-e~ i 0 experimentadas todas essas cousas o.s alunos 
pa1·a a . escola primaria, afim . ~e que ela pu_ 1 compi·eender.ão, facilmente, quais os eJem1entoii 
d~sse . Vir a d?fender o_ .futuro de nossa n~ indispensaveis a uma boa germinayão. 
c1onal1da.de-, criando ent?º• n~s zonas rurais, Pai·tindo, pois, do ar, agua .e çalor, u~a 
um ambi_ente favoravel a Agricultura. i serie de eiisinamentos se poder.ão, associar tais 

Qua1~, portanto, os grandes deveres do i como : importancia do ar, na vida vegetal :e 
educador ru:,·al 7 . . . . ! aiiimal; orgãos de respiraçã,o, aparelho respi-

Encam1nhar as c1·1anças para o con~ivio ratoi·io boa i·espiraç.ão ,e respiração defeituosa, 
com a natureza, faze-las sentir que, cultivan- ! ' · e v·

1
·c1·ado ventilação vento bom ,1 t- d ar puro. . , , , do os campo.3, e as es ao concorreu o !l)ara 
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e máo tempo, calor, vapor dágua, reservato- das cousas que nos cerJa1n e transformarem-Os. 
rios, vasos con1unicantes, abastecimento dá- corações rudes em corações brando,s. 
gua; sol e.orno fonte de vida, luz natu1·al ~ Torna-las-emos mais compassivas e bondo
artificial. aç.ão do ca!,or sobre os animais ~ , sas e mais observadoras de tudo ql1e a natureza 
minerais, sistema solar, astros, pontos cardiais, tão prodiga, nos oferece . 
estações,. etc. , Chegada finalmente a época qa colheita ~ 

Passados alguns dias e chegando a época professo1· sentir-se-á feliz co1n a alegria es
do transplante os alun.:>s terão. ensejo de obter pontanea partida dos seus alunos e observará 
conhecim·entos de matematica p,orque irão cal- o regosijo deles por colherem o fruto d'.JS seus. 
cular· a distancia a deixar entre as mudas; 1 ti·abalhos. 
medirão a palmo, farão o alinhamento por meios Um fáto passado na ~scola 14-15 p·rova ~ 
tambem praticos ·e ficarão ao par dos ,cuida- que digo: na ocasião de ser distribuída a sopa 
dos exigidos nessa delicad'a atividade agrícola. aos alunos eu me referia .ao feijão que a roes-

Deverá entrar, nessa dcca.sião um .POUCO' ma continha e que ei·a já. produto da pequena 
de educaç.ão moral, p,orque O pro':fessor, tendio horta da escola; ,o aluno que havia pilantaido 

· que most1·ar_ a maneir~ de ~r~a~car ~ /lll~da: , n1ostrou-se radiante com o que ouvira e :fiez 
e de condu~1-las ao leito definitivo aprov·eitar i l um apelo espontaneo aos colegas para amplia
para estabe.ece~ u~ paralelo en~re O vege~ rem as plantações na ·escola. 
novo e uma c1·ian_cinha e os cuidadOl'I que as , Isto mostra o satJisfaç.ão e o entusiasmo 
mesmas se deve dispensar. i que eles sentem quando percebem que já estão 

N,essa fase de desenvolvimento do vegetal I sendo uteis. Eis, p{)is, ,o grande objetivo do en
poderá a criança estudar, com maior interesse, 1 sino agrícola; nã,o se trata de formai· ag1:ícul
as partes principais do vegetal ~ observará as : tores, mas simplesmente preparar UIJl3 menta
funções de cada uma delas. Poderá .o p:rofes- ! !idade capaz ·de compreender o valor de UIIJ 
sor chamar-lhes a atenção para .o seguinte: cada trabalho bem orientado. 
org.ão trabalha em atividades diversas para Uma vês utilizados os prJdutos d::i. horta, 
manter a vida no v.egetal; no 13,nimal O mes- na merenda escolar é op,ortuno á ptofessora. cha-
mo acontece en1 relaç.ão á so.ciedade; cada in- mar a atenção das crianças para a grande im
dividuo, trab.alhando, na sua pr,ofiss.ão, concor- portancia dos vegetais na ali1nentação; most1·ar
re para o bem commum e para o engrandeci- lhes-á o valor dos sais minerais como form:ado
mento da Fatria, Os povos modernos procu- res dos n,ossos tecidos e deverá salientar a im
ram, por isso, dar a cada individuo ,os direit'os portancia das vitaminas no. crescimen1Jo e de
que lhes assistem como, unidades .de va1or â.en- senvolvimento do ,organismo infantil. 
tro de cada camada so.cial . . E} é a isso q~ Outr,os ensinamentos referentes á higiene 
se denomina dignidade hiim;ina. da alimentação torrratn-se indispensaveis ~.ara· 

Continuando na.s atividades agric-0las, pois os bons habito.,;. eras crianças. Assim~ dlevere
que estas ·exijem cuidados .permanentes) as m,os aconselha-las a que evitem ps 'legumes 
crianças ficarão conhecendo as pragas que de- crús, a preservar os alim,entos da p0i0ira e d!3s 
vast.am as plantações, os insétos .uteis e os no- m,oscas, a 'mastigar bem, a comér a horas cer-
civos, apre. nderão a protege-los, ou combate-los ta t · · s, e c.. . 
e ficarão conhecendo a. vida desses animai9i Nas aulas ·de linguagem e .matenmtica 

1
os 

sua nutrição, abrigo, qabitos de vida, instinc- assuntos deverão se referir aos estudo,s feitios 
tos <le defesa, metan_ior~ooes, ~te. Passarão a por observaçã,o ; por meio de desenho e de re
estudar os out:os an1ma1~ e f1nalmentie P ho- li cortes ,organisarã,o ilÍlbuns e quadros que ser
meznl como animal Sl!per1or na escala zoolo- 1 virão para documentar p gue aprend'eram. 
~ica. 1 Assim, obter,emos grandes resultad,os por-

Tratando dos animais não se deverá <leixar : que as explicações seguidas dos trabalhos, cons
de salientar o papel do sapo como grande ami- ! tituem a melhor pratica do m:etodo intuitivo. 
go do agricultor, visto ser ~le o destruidor de O exer.cicio ·de. raciocínio. daqu?les ,.que 19.uvi
lagartas e insétos e grande devo~ador <las sau- ram, .viram e. !1zera~·, ~e exercita. de t~l fo:
vas, não ,deixando, porém· de dar-lhes a CQ- ma que as l1çoes ficar.ao gr.avadas C();ln: pi,ais 
nhecer que tambe!D! são os sapos anim"cJ.is ,ve- nitidez. 
nenosos. No ponto de vista moral são mult:iplas ias 

Ensinando, poi:s, ás crianças a ri.ão mal- vantagens do ,ensino agric,ola: a do amor ia.o 
tratar os anima.is, abrii·emos .o espirito das trabalho, a de um são patriotismo e além disso 
gerações novas a um conhecimento mais claro nascerá, nos pequeninos, o espírito da ordem, 
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economia e disciplina, prediúados estes que tan
ta falta fa:rem a muitos brasileiros, de to.dias 

• 

as camadas sociais. 

No fim de um curso primari,o em ambiente 
rural, os nossos alunos pensar.ão mais facil
mente em se aperfeiçoar nas técnicas agrí
colas. 

Da minha observação di1:1.ria na escola ru
ral posso afirmar que os alunos que provêm do 
meio agrícola são justamente os que miais se 
mostram interessados por esse ensino, ao pras
so que aqueles que vêm de o.utr,o meio .ti;a
~m uma certa i·epulsa por tudo quànto se re
relacione á terra. 

Para estes, o ,papel do. educador torna-.se 
importantíssimo porque é preciso usar de :um'a 
grande habilidade afim de modificar-lhes esta 
aversão pela roça. 

Ardua e dificil é a nossa t.arefa, c~mo 
educador·es, porém ,devemOl'I trazer sempTe é,!ll 
mente a maxima do nosso saudoso compatrio-·• 

Plano de trabalho a ser exeiotado., 
durante o ano de 1937 pelas 

turmas de t·ano da Es~ola 
Artur Jovia.no (7-2) 

Projeto. 

Construção de um circo. 

O projéto que se poQ·á em prática n-l l.o· 
ano, foi sugerido pelas próprias cTianças, que, 
aprecian·do grandemente <JS animais, e sempre 
por eles s,eduzidas. ac·ham no circ,o uma atra
çã.o especial, o, que nã.o se v,erifica, poil.' exem
plo, nesta zo,na, czoiill .o, cinema, po1· demais si- . 
lencioso e fatigante para tae.s oil.'ganismos, pos
suídos que são, nesta idade, de movim,entos ir
requiet-0,s incapares de sujeiçã.o demoTada. 

Interessadas n.o tirato e vida ,dois animais e 
ta Oswaldo Cruz. «Não esmorecer para não pr,op,ensas sempre a folguedos, as crianças ~n- -
desmerecer», afim de levarmos av:ante uma ,obra contrarão· aí fonte inexgio,tavel de atividades, 
de tamanho vulto como a que ora realizam.os I por quantio o. pr,odéto dará margem a que se tr!:\- -
na. 14.ª Circunscrição. balhe num ambiente de franca alegr·ia. 

Matiule Marmo. 

Diretora ,da escola Euclydes da Cunha 

Seto1· A - (Magarça). 

oc toC>.00!00!0000100!00!00!00!00 

8 8 
g Vai a CAMBUQUIRA? 8 
8 8 8 HOSPEDE-SE 8 
8 N<) 8 

8 8 
8 8 
8 O MA.IS CONFORTA VEL, 8 
8 O MAIS PROXIMO 8 
8 DAS FONTES 8 
oc,p . . - . . . . . 

Além disso, o pr,o,grama d•o, 1.0 ano que visa 
o ,estudo, da : - Casa, E:seola, e Lo.calidacle po
derá se adaptar perfeitam·ente ao pTojeto COI

mo verem·os a seguir. 
Ao cogit:atmoo do, levantamento do circo· 

teremos primeiramente que escolher o J.ocal. 
Onde construí-lo? Pereõ:rrendo1 o bairro, 

de rua em rua, observaremoo uuoo Q que fôr 
interessante com relação a esta p1arte do prA
g.rama. 

Um pequenino mapa, no qual será traçado 
o p,er,curso, ,da Escola ao 'Iodai escolhido, '.dará 
ás crianças a idéia de pian1Ja do bairrOI, ,uma 
vez que poderão assinalar as principais ;ruas, 
praças, etc .. 

A seguir, começ.arã.o a providenciar para . 
a .aquisição de material, tais como: tecido pa
ra cobertura; madeira para suportes, mastros, 
arquibancadas; arame, prégo,s, eoo., aproveitan
do a professO'.l'a to,das as oportunidadles para es .. 
tudar a pa.rte referente ás plantas e ao;; mi-
11erais. (Ciências Naturais). 

Depois, a necessidade d,e dar ao, circo sua 
for1na cônica, o picadeir,o C,OJIIl seu circulo ~re
noso, 03 mastr.o,s cilíndricos, dolocará a crían~ 
ça ciente da parte do pro.grama goométrio.OL. 

'l'odo 1) trabalho, feito em classe, com ,o 
concurso da turma aproveitandarse tanto ios 
mais habilidosos como: os menos dextros, ~ra 
num mistér, ora noutro, deixará perceber 1:1,0 •. 
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alu110 o t1·aball10 em ooJaboração, as tenden- tuda (sol, chuva, calor, friQ) será iguaim·ent& 
e ias, profissões, etc. (Ciências Sociais). observada. 

11. professora fará 111esmo com que o alu- Nos dias de chuvas fortes não · haverá 
no traba:he naquilo que melh!o,r lhe pa11ec·er, fun,ção no circo. 
-oontanto que auxilie o, trabalho, cooperando Por que? 
para ,o 1r1esmo, fim. Explicar~se-ão as razões apr.ov,eitando-se 

Uma vez construido o, cirQOI, .proceder-se-á. J para chamar a aten_ção sôbre o tempo, '3Sta• 
á organiza·;iã.o, da comp,anhia, istjoi é terão que I ções, etc .. 
·aparecer os c.o·n1p,onente.s do, elenco. j O afastamento do circo, terminada a tem-

Como? porada, mostrará ás crianças o sistem:~ de vi-
Os aluno.s serã.o os mem.br,Ois da «t'roupe» / da p·eregrina que levam as familias que com'

.representados poit' figuras desenhadas e recoo.-- põem a companhia, fazendo-as perceber o con
ui.das, figuras que êles irão colecionando, para, traste entre ,estes sêres e nós o.uuros, que te
na estréa, des,empe11har o papé1 de cada ,unr. mos uma vida mais ou menos sedentária. 

Vem tambén1 a par·te impo1·tante do pr,o- Sentirão a alegria, de ter um lar confor-
·grama: animais. · j tável, higiênico, de frequentarem a escola que 

Far-se-á; aí, esturlo minucioso, da vida d~ 1 que lhes facilita; tudo, errquanto QS , outl'ios di
,ca.da um, trato que exige para conservar -a.· iicilmente dist:::, se ocupam. 
vida, alimentação, seus habitos e costumes.. Este e::itudo comp,arativ.o nãOi procurar\ 

E por meio de figurinhas de animais re· desprestigiar tal ,ou qu_al profissã>o, ao1 contra, 
cortadas e co,ladas e.1n papelão, bidhoo moda- rio, mostra.1·á. ás c1·ianças, que o, ·trabalhJ1, qual
lados em massa plastica, mio,lo de p~o,, com:- 1 quer que seja, é sempre nobre, levando-as, ru, 
pletar-se-á a companhia. (Ciências Naturais e I entanto, a concluir, que outros mistéres que 
M-0delagem), . : não acarretam . tais prejuisos s?i.o preferiveis, 

Organizado ,o elenoo:, a ,estré.a em breve se a não ser que para esta 4aja. vooaçã.o inata. 
. anunciará. (Ciências Sociais e Moral Cívica). 

Será obrigató1·io o· pagamento, para assis- A parte do pr,ograma que f,ocalisa a familia 
ao espetaculo·. precisa ser mencionada co,m especial carinho, 

Verão, neste caso a necessidade de pos- procurando~e incutir nJJ pequenino, oérebro das 
suir dinheiro e conh~cer o seu valoif: vanta- crianças êsse principio básico da Sociedade, 
gem de se saber contar e manejai· com o:s nu- familia, e escola, para que cresçam imbuídas 
meros. de sã.os principias de Mo,ral, p,o,dendo consti· 

O circo terá um programa. Eles próprios tuir ruturamente um todo po<ler10i8o formado de 
Q redigirão. células vivas e sadias. (Ciê11cias Sociais 1:1 E. 

Desde o •começo irã,o, se p1·eocupando icom Moral e Cívica). 1 

a -escrita. (ortografia). Eis o plano de trabalho que iOI 1.0 ano pre-
Nas representações, além da exyosição de 

1
· tende executar, v,alendo-se de um m:otivo ,ale

animais, hav,erá numeros extras como diálar- gre e div,ertido, p,ara alcança,r a finalidad'e de 
gos, poesias, humoris!l10I, etc,., visando a pro- lilffi orograma, que é precisam~nte, nesta iié· 

• > 

fessora ,O· interesse que is¼ despertará, para rie, a aprendizag;em' da leitura, escrita e con 
cuidar ,da parte ,de prola,ção. . tagem a par· de ensinamentos ,outros, do/lll'O VÍ4 • 

Deste modo q3 pr,CJtgra,m:as de Linguagem mos quando do n1esm101 tratámos. 
,e Aritmética ,enquadrar-se-ão perfei~ente no 
,P~no. · Lliari,t Eugenia V airão. 

. A parte de Geografia que o. programa ~s-
• 

(da Escola Artur Joviano 7-2) 
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S. A. DE· CREDITO REAL • 

·---· Rua do Ouvidor, 90 
' ' 

CARTEIRA HYPOTHECARIA - Concede empres
timos a longo prazo para financiamento de construcções. 
Contractos libe1·aes. Resgate er.n p1·estações mensaes, com o 
mínimo de _1 0/º sob1·e o valor do emprestimo. 

SECCAO DE PROPRIEDADES - Enca1·rega-se da 
ad.minist1·ação, venda de imruoveis de qualque1· naturesa e faz 
adea11tamentos sobre alugueis a 1·eceber, mediante comn1is
são modica e juros baixos. 

C~L\.RTEIRA COMMERCIAL - Faz descontos de ef
feitos commer·ciaes e concede emp1·estimos com garantia de . 
ti tu los da divida publica e de em pr·esas comme1·ciaes, a juros 
mudico8 . 

DEP,OSITOS - Recebe depositos em conta cq1·1·ente 
a vista e a p1·azo, mediante· as seguintes taxas : Conta cor
rente a Vt·sta, 30 /º ao anuo ; Conta Co,·ren.te L1,·1n1,·tada, 
5 0 /º; Conta Corrente , Particular, 60/º ;-· Prazo Fixo: 
1 anuo, 70/º; .2 annos ou mais, 71/201

10
; P,·azo Indefinido 

1·eti1·adas com aviso p1·evio de 60 dias, 4 0/º e de ~o dias, 
50/º ao anno. : 

• 
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As ass1,·natu1·as d' << A 
qzialqzie,· época, pelo preço de 
pa,·a os Estados . 

Escola Primar1,·a» podem ser tomadas, em 
12$000 por ano para o Distrt'to Federal e 

\ 

Os pedidos deve11.z vir acompanhados da ,·espectiYa i,nportancia e en
dereçados á Redação d'<<A Escola Prt1nar1,·a>> - Rua 7 de Setembro, 174-
Rt·o de Janeiro. 

As coleções dos anos ante,·tores são vendidas na mesma redação ao 
preço de 12$000 cada ano, e,n avulsos, e 16$000 em volumes encadernádos . 
Os pedidos de cole.ções pelo correio deoerão vir acornpanhados da re$pectiva 
importanc1,·a e de mais 1$000, para o registro postal • 
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RIO. DE JANEIRO BELLO HORIZONTE 
Rua do Ouvidor, 166 -Rua Libero Badaró, 292, - Rua da Bahia, 1052 

~ PAULO DE AZEVEDO & C. Livreiros Editores e Importadores 
HILARIO RIBEIRO D. RITA DE MACEDO BARRETO 

Carti~ha Nacio~al ..•.•.••••• : ,. $700 Leituras Preparatorias •••••.. .. ·• 2$500 
z · L~ vro de Le~ tura •.•...... _. .. 1 $509 1 . I.1 i vro d e Leitura. . • . • . . • . . . 2$500 
3 · L~vro de Le~tura. . . • . • . . . . . 1$500 2 · Livro de Leitura. • . • • . • . • . . 3$000 · 
4 · L1 vro de Leitura. . . . . . . . . . • 1$500 3 . Livro de Leitur .......•.• ; . 3$000 

'l'HOMAZ GALHAR UO 4 • Livro de Leitura........... 3$500 
Cartilha da Infancia....... . . • $700 JOÃO RIBEIRO 
2 • Livro de Leitura. . • • . • . . . . . 1$500 A utoresContemporaneos .•..... 6$000 

6$000 3· Livro de Leitura........... 2$500 Selecta Classica ..•......•... 
. • ASSIS CINTRA 

El? AMINON DAS E FEI.1ISBERTO 
DE CARVALHO 

1 • Livro de Leitura. . . . • • . . . . . 2$000 
3 • Livro de Leitura ...• : . . . . . . 2$500 
4• Livro de Leitura ....... •.... 3$000 
S · Livro de Leitura. . . . . . . . . . . 4$000 
6 · Livro de Leit,,1ra. . . . . . . . . . . 4$000 

SERIE FuIGGA~I-BARRETO 
1 • Liv,;J de Leitura........... 2$500 
2 · Livro de Leitura. . . . . . . . . . . 3$000 
3 • Livro de Leitura. . • . . . • . . . . 3$000 
4 • Livro de Leitura.... . . • . . . . 2$500 

ANNALDO BARRETO , 
Cartilha das Mães. . . . . . . . . • . . . 1$200 
Cartiha 1-\nalitica. . . . . . . . . . . . . • 2$000 
Primeiras Leituras. • . . . . . . . . . 2$000 
[ 4 ei tu ras M oraes . . • . • . • . . . . . . . 2$000 

1 .Fl{AN0ISCO VIANNa 
Primeiros Passos na Leitura ... 
Cartilha .... . ....•............ 
Leitura preparatoria .......•.. 
1.º Livro de Leitura .......... . 
2. 0 Livro de Leitura ..•........ 
3. 0 Livro de Leitura •.......... 
4.0 Livro de Leitura ..•........• .., 

JOÃO KOPKE ' 

1$500 
2$000 
2$500 
2$500 
3$000 
3$000 
4$000 

1.º Livro de Leitura........... 2$000 
2 ° Lí vro de Leitura. . . . . . . . . . 2$500 
~.º Livro de Leitura....... . . . . 2$500 
4. 0 Livro de Leitura. • • . . . . . . . • 3$500 
Leitura Praticas. . . . . . . . . . . . . • 2$000 
Fabulas (em verso)........... 1$500 

Peqt1enas Historias.... . . . . . . • 2$500 

O. BILAC e M. BOMFIM 
.L\. tra vez do Brasil. . . . • . • • . . . . • 5$000 
Leitura complementar. . . . . • . . • 5$000 
L1 vro de composi~ão. . • • . . • • . . 5$000 

CARMEN GILL 
Instrucção Ci vica . . . . . . . . . • . . . 4$000 

AL'l'INA DE FREITAS 
C ar ti 1 h a / f "' .. • • • • • • • • • • • • • • • • • • 2 $ O O O 

.\..NN A CINTRA 
Ensino C<.>mpleto de Leitura.;. 1$500 

- A. JOVIANO 
Primeira Leitura (para crianças) 2$000 
P rímeira Leitura (para adultos). 2$000 
Língua Patria-·1 · Livro. . . . . . 4$000 

« « -2 · Livro. . . . . . 5$000 
« • 3 • Livro. . . . . . 5$000 

Iv1Alt IA DO CARMO P. NEVESCJ 
Exercicins de Linguagem - {l., 

2 · e 3 · an nos). . . . . . • • • . . . 3$000 
Exercicios de Linguagem-( 4 · e 

5 · annos). . . • . . • . • • . . . . . . 3$000 
Exercicios de Linguagem - (6· e · 

7 · annos) .....••..•...... 
MANOEL HOMFIM 

Primeiras Saudades ..••.....•. 
Creanças e Homens ..•.••.•.. 

E. DE AMICIS , 
Coração .••••••• • •••.•••••••.• 

AFRANIO PEIXOTO 
Minha Terra e Minha Gente .•. 

BILAC e C. NETTO 

4$000 . 

4$00 
3$000 

4$U\ilJ 

4$000 

1). MARIA ROSA RIBE\IRO 
Leitura Inter mediaria. . . . . . • . 2$000 

_..___-... Leitura para o 2 · anno. . . . . . . • 2$500 
~eitura para o 3 • anno.. . . . . . . 3$000 
Leitura para o 4 • anno. • . . . • • • • 3$000 

Contos Patrios. • • • • . . • • . • . • • • 4 <t7.0( O 
Patria Brasileira. . . • • • . • • • . • • 4$800 
Theatro Infantil. 4 • • • • • • • • • • • • 3$0( O 

ALBERTO DE OLIVEIRA 
Céo, Terra e Mar. . • • • • . • • • . • . • 4$0CO 

• 

• 

• 

• 
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